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Resumo 

O Brasil é o maior produtor e exportador mundial de café, sendo uma cultura de grande 

importância socioeconômica em várias regiões do país e do mundo. Neste cenário 

agrícola, a produção de café enfrenta desafios como manejo de doenças, pragas e 

desequilíbrio nutricional. O equilíbrio nutricional é fundamental para evitar desperdícios 

e otimizar o crescimento das plantas da lavoura cafeeira, a utilização de casca de café e 

composto orgânico atende as funções nutricionais, porém deve ser adequadamente 

manejada. Objetivou-se neste trabalho, avaliar o crescimento inicial de duas cultivares de 

cafeeiros submetidos a diferentes doses de casca de café e composto orgânico. O 

experimento foi conduzido em casa de vegetação do Setor de Cafeicultura do 

Departamento de Agricultura da Universidade Federal de Lavras, com mudas de café 

arábica (C. arabica) das variedades Catuaí Vermelho IAC 144 e Arara transplantadas 

para vasos de polietileno contendo 10 L de substrato formado pela mistura de solo mais 

areia na proporção 3:1 (v/v). A correção e adubação do solo do substrato foram realizados 

com base na análise de solo. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com 

20 tratamentos e três repetições. Os fatores em estudo foram dispostos em esquema 

fatorial 2x2x5 (duas cultivares, duas fontes de resíduos orgânicos e cinco doses) de 

análise de variância. As contagens do número de folhas foram realizadas semanalmente. 

Aos 20 dias após o transplantio das mudas (27/10/2021) e ao final do período de condução 

do experimento (08/11/2021) foram avaliados a altura de plantas (cm) e diâmetro de caule 

(mm). Na variância da altura de plantas, houve diferença em função dos resíduos 

orgânicos utilizados nas duas avaliações. A casca de café proporcionou maior altura de 

plantas em relação ao composto orgânico. Na avaliação do diâmetro do caule, houve 

diferença entre as cultivares analisadas. A cultivar Arara apresentou maior variância de 

diâmetro (mm) nas duas épocas de avaliação. Na análise do número de folhas, houve 

interação entre resíduo orgânico e dose utilizada na avaliação de outubro. Com a dose de 

100%, o composto orgânico foi mais eficiente.  

 

Palavras-chave: Coffea arabica, equilíbrio nutricional, cafeicultura. 
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INTRODUÇÃO 

 

A produção de café no Brasil é uma das atividades mais importantes para a 

economia do país, o qual se destaca como o maior produtor e exportador e o segundo 

maior consumidor mundial (CARVALHO et al., 2015). A produção estimada para a safra 

de 2022 foi de aproximadamente 55,7 milhões de sacas de café beneficiado, um acréscimo 

de 16,8% em comparação a 2021. Sendo 38,7 milhões de sacas de café arábica e 17 de 

café conilon. A área de produção é estimada em 2,23 milhões de hectares (CONAB, 

2022). 

A nutrição está entre os fatores de produção essenciais para melhorar a qualidade 

dos produtos, aumentar a produtividade e exercer funções no metabolismo vegetal 

influenciando na fisiologia e no crescimento das plantas (DaMATTA, 2007; 

CASTANHEIRA et al., 2019). 

Os produtores e técnicos enfrentam o desafio de encontrar alternativas de baixo 

custo e garantir uma produção sustentável (LIMA et. al., 2011), pois os gastos com adubo 

podem representar 23% do custo total da produção de café (VILELA, 2020). Usar 

resíduos orgânicos é uma alternativa de fornecer os nutrientes necessários para o 

crescimento e desenvolvimento da lavoura, podendo ser utilizados como fonte 

complementar de nutrientes ao cafeeiro, reduzindo custos e aumento a eficiência da 

adubação (MENDONÇA & STOTT, 2003; FERNANDES et al., 2013).  

Nesse caso, a casca de café é uma excelente alternativa, visto que é um 

subproduto produzido na própria fazenda, que após o beneficiamento do grão de café 

resulta em uma grande quantidade do que comumente se chama de palha de café. Segundo 

Matiello et al. (2010) ela oferece melhoria das condições físicas, químicas e biológicas 

do solo.  

Entretanto, são escassos os estudos sobre a dose desses compostos para a 

complementação da adubação química no cafeeiro sem causar danos às plantas devido à 

falta ou excesso de nutrientes. Portanto, objetivou-se com este trabalho avaliar o 

crescimento inicial de plantas de cafeeiro submetidas a diferentes doses de casca de café 

e composto orgânico. 
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REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1  Cafeicultura  

 

A produção de café no Brasil deu início na década de 1720, no estado do Pará. 

Na década de 1770 o produto chegou no estado do Rio de Janeiro e foi cultivado no Vale 

do Paraíba e nos arredores da capital carioca, essas regiões tinham condições favoráveis 

para o cultivo do grão, como por exemplo solo, altitude e clima. Posteriormente o produto 

foi levado até os estados de São Paulo e Minas Gerais, (FURTADO, 1950).  

Em Minas Gerais, as primeiras mudas de café chegaram pela região sul do 

estado, vindo das regiões do Vale do Paraíba e dos arredores da Capital do Rio de Janeiro. 

Segundo relatos históricos, o café fora levado através dos tropeiros, a esse respeito 

Valverde (1967, p.2) aponta: 

[...] que os tropeiros vindos de Minas Gerais, então em absoluta 

decadência, e do vale do Paraíba, deixavam suas mercadorias no Rio e 

iam carregar as cangalhas de suas mulas com mudas e sementes de café, 

no Mendanha, antes de subirem a serra de volta. 

 

Acredita-se que os tropeiros iam abastecer o estado do Rio de Janeiro com 

alimentos como queijo, toucinho e tabaco em rolo e voltavam com suas cangalhas cheias 

de mudas de café. 

Durante muitos anos a produção de café no Brasil usava processos muito 

primitivos, sem utilizar qualquer técnica mais desenvolvida nas fases do processo 

produtivo, desde a plantação, passando pela colheita até chegar na parte de 

beneficiamento do grão e estocagem (CRUZ FILHO, 1974). Em função dos problemas e 

falhas no cultivo do grão, parte da produção fermentava na estocagem impossibilitando a 

venda para consumo. A outra parte era comercializada, porém, era um grão de baixa 

qualidade, uma vez que o seu descascamento era feito por monjolo (TAUNAY, 1945). 

As primeiras máquinas de beneficiamento de café surgiram a partir de 1830. 

Nessa época teve um grande aumento da demanda externa o que ocasionou o aumento da 

produção interna, “[...] um novo surto de crescimento baseado na demanda externa viria 

a ocorrer apenas com a expansão da demanda externa pelo café, duas ou três gerações 

após o declínio da mineração” (COUTINHO, 2008, p. 370).  
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Foi a partir dessa época que a produção brasileira de café passou a ser 

considerada a maior mundialmente. De acordo com a Companhia Nacional de 

Abastecimento (CONAB, 2022) o país continua ocupando o primeiro lugar do mundo na 

produção de café, com uma produção de 47,72 milhões de sacas de café (arábica e 

conilon) em 2021 ano de bienalidde negativa e uma estimativa de 55,7 milhões sacas de 

60 Kg para o ano de 2022, o que significa um aumento de 16,8% em relação ao ano 

anterior (CONAB, 2022). 

O café, atualmente, é um produto que está diretamente ligado à economia do 

Brasil, visto que o país é hoje o maior exportador do grão, e o segundo lugar de maior 

consumidor da bebida, com um consumo interno de 21 milhões de sacas de café, segundo 

os dados da Associação Brasileira da Indústria do Café (ABIC, 2019).  

De acordo com os dados apresentados, podemos identificar que a produção de 

café e seus subprodutos é de extrema importância para o país, o que nos permite dizer que 

estudos sobre plantio, produção e comercialização são importantes tanto para economia 

quanto para produção acadêmica no Brasil.  

Um ponto que merece atenção é a importância da adubação do café desde o 

cultivo das mudas, passando pelo plantio e depois manutenção e tratos da lavoura. Esse 

cuidado é muito importante e irá garantir o desenvolvimento saudável da planta e boas 

produções no futuro. Entretanto, os custos de adubação são altos e uma das alternativas é 

lançar mão da adubação orgânica com intuito de reduzir custos. Se tratando de café, uma 

excelente alternativa é a casca de café, resíduo gerado do beneficiamento do próprio grão 

de café. Sua utilização na lavoura proporciona melhoria das condições físicas, químicas 

e biológicas do solo visto que ela fornece nitrogênio (N), fósforo (P) e potássio (K), com 

teores médios em torno de 1,5% de N, 0,15% de P e 3,0% de K (MATIELLO, et al., 

2010). 

2.2  Casca de café e composto orgânico  

 

A casca de café ou palha de café é um subproduto renovável, gerado após 

beneficiamento dos frutos, originando então uma grande quantidade de material residual. 

Como o Brasil é o maior produtor de café e o estado de Minas Gerais possui a maior 

produção desse grão, com estimativa de produção de 26,9 milhões sacas de café no ano 
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de 2022 (CONAB, 2022), sendo a proporção de obtenção do grão de café e casca é 1:1, 

tem-se uma produção em abundância desse subproduto.  

Além de ser encontrado em abundância e com baixo custo, esse subproduto 

gerado possui um excelente potencial para a lavoura e representa cerca de 39% da massa 

fresca total processada. Sua utilização no cafeeiro pode proporcionar melhoria das 

condições físicas, químicas e biológicas do solo (ARANDA-DELGADO e BAROIS, 

1999; MARTINEZ, 1999; VASCO, 1999). 

Entre as fontes de matéria orgânica utilizadas na adubação do cafeeiro, a casca 

de café é a mais abundante e econômica, independente se o café é beneficiado na própria 

fazenda ou se retorna de benefício externo. Segundo Matiello et al. (2010), para cada saca 

de café beneficiada é produzido cerca de 50 a 60 Kg de palha de café, ou seja, quase a 

mesma quantidade de café que foi beneficiada. Essa casca do café pode ser aplicada 

diretamente no pé da planta, servindo de “cama” no confinamento ou em mistura com 

estercos. 

Além de ser uma fonte de adubo orgânico, a palha de café contribui para 

retenção da humidade no solo, diminuição da temperatura do solo, aumento da capacidade 

de troca de cátions, melhora a atividade biológica do solo e também ajuda a controlar 

plantas daninhas na saia do café, o que é muito vantajoso pois ajuda reduzir custos com 

as triações da lavoura (SANTOS et al., 2001). 

Em um experimento, Barros et al. (2001) observaram que a associação de adubo 

químico e adubo orgânico, no caso a casca do café, geraram resultados positivos na 

produção do cafeeiro se comparado com a adubação exclusivamente orgânica, visto a 

importância de sempre considerar o equilíbrio entre o potássio, cálcio e magnésio no solo, 

pois a casca de café possui alto teor de potássio e baixo teor de magnésio e cálcio.  

Quanto ao armazenamento, a recomendação é que a casca de café seja utilizada 

na lavoura, caso isso não ocorra o ideal é proteger a palha com uma lona para evitar a 

perda de nutrientes por lixiviação devido a ação da chuva. Outra alternativa é misturá-la 

com algum esterco, gerando um material ainda mais rico e posteriormente utilizá-lo no 

sulco de plantio (MATIELLO, 2010).  

A respeito da utilização de adubo orgânico, Fernandes et al. (2013), concluíram 

em um estudo que é possível reduzir os níveis de N, P, K e S da adubação puramente 
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mineral, entre 6 a 44% para o N, 8 a 54% para o P, 28 a 100% para o K e 8 a 68% para o 

S, com uso da casca de café como fonte de adubo orgânico para o cafeeiro. 

A compostagem está entre as diversas fontes de matéria orgânica utilizadas na 

agricultura e implica em diversas vantagens para o solo e para as plantas cultivadas 

(KIEHL, 2001). O composto orgânico proveniente da compostagem melhora a fertilidade 

do solo aumentando o teor de matéria orgânica e capacidade de troca de cátions. É fonte 

de nutrientes, contribui para a atividade microbiana, controla temperatura do solo, retem 

água, maior aeração e infiltração (OLIVEIRA; LIMA; CAJAZEIRA, 2004; REZENDE, 

2010). 

As diversas fontes orgânicas usadas na compostagem e o produto final, 

apresentam composições variáveis (KIEHL, 1985). Devido à grande diversidade quanto 

a origem, grau de umidade e porcentagem de conversão, há uma dificuldade maior para 

caracterizar os adubos orgânicos quanto a eficiência agronômica e composição química 

(GUIMARAES et al., 1999). 

Quando se faz necessário definir a quantidade de material orgânico que será 

aplicado no solo ou misturados em outros compostos, pode ser dificultada pela variação 

dos teores de nutrientes das fontes orgânicas. Determinar um padrão de produção é uma 

maneira de reduzir tais variações (LIMA et al., 2002). 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação no Setor de Cafeicultura do 

Departamento de Agricultura da Universidade Federal de Lavras. Implantado dia 

07/10/2021. 

Mudas de café (Coffea arabica) das variedades Catuaí Vermelho IAC 144 e Arara 

foram transplantadas para vasos de polietileno contendo 10 L de substrato formado pela 

mistura de solo e areia na proporção de 3:1 (v/v). As plantas foram cultivadas a pleno sol, 

com irrigação para manter a umidade na capacidade de campo. A correção da acidez do 

solo do substrato foi realizada 60 dias antes da implantação das mudas de acordo com a 

recomendação de Guimarães et al. (1999). As adubações do solo do substrato foram 

realizadas com base na análise de solo (Guimarães et al., 1999) (Tabela 1). O fósforo foi 

aplicado no plantio na dose de 69,5 g de super fosfato simples (18% P2O5) por vaso. A 
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adubação com nitrogênio e potássio foi realizada em cobertura, com ureia protegida (43% 

N) e cloreto de potássio (58% K2O), nas doses de 1,9g e 26g por vaso, respectivamente.  

 

Tabela 1: Análise de solo do substrato antes da implantação do experimento. 

PH P rem P disp K S SO4 Na K Na Ca Mg Al H+Al 

H2O CaCl2 mg/L mg/dm³ cmolc/dm³ 

6.0 5.4 1.6 2.2 28.7 75.0 224.9 2.1 0.07 0.01 1.1 0.2 0.1 1.9 

M.O C.O B Cu Fe Mn Zn SB CTC (t) CTC (T) V m     

% mg/dm³ cmolc/dm³ %     

1.5 0.9 0.07 2.3 37.4 16.0 0.5 1.38 1.48 3.28 42.07 6.76     

FONTE: Elaborado pelo autor 

 

Antes da implantação do experimento também foram realizadas análises do 

composto orgânico e da casca de café (Tabelas 2 e 3).   

 

Tabela 2: Resultado análise casca de café utilizada no experimento. 

Umidade Matéria Seca Cálcio Fósforo Magnésio Potássio Sódio Enxofre 

% % %MS %MS %MS %MS %MS %MS 

6,72 93,28 0,28 0,09 0,08 2,96 0 0,11 

Alumínio Boro Cobre Ferro Manganês Zinco     

ppm ppm ppm ppm ppm ppm     

870,49 21,65 14,54 144,59 27,69 5,89     

FONTE: Elaborado pelo autor 

 

Tabela 3: Resultado análise composto orgânico utilizado no experimento. 

pH 
C.T.C. Umidade Biureto 

ANÁLISE GRANULOMÉTRICA ANÁLISE QUÍMICA 

Passante 

ABNT 10 

(P1) 

Passante 

ABNT 20 

(P2) 

Passante 

ABNT 50 

(P3) 

M.O.T. C.O.T. P205 K2O 

mmolc/kg % 

8,26 NS 8,30 NS 51,47 27,11 7,95 43,4 25,12 3,42 3,62 

MACRONUTRIENTES MICRONUTRIENTES 

N P K Ca Mg S B Cl Cu Fe Ni 

% 

2,35 1,49 3 10,39 0,62 0,53 0,01 NS 0,01 0,50 0,05 

FONTE: Elaborado pelo autor 
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3.1. Delineamento experimental 

 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com 20 tratamentos e três 

repetições. Os fatores em estudo foram dispostos em esquema fatorial 2x2x5. Foram 

utilizadas duas cultivares de café (Catuaí Vermelho IAC 144 e Arara), dois resíduos 

orgânicos (casca de café, composto orgânico), em cinco doses: 0, 25, 50, 100 e 200% da 

recomendação proposta por Guimarães et al. (1999) para implantação de lavouras 

cafeeiras de acordo com a análise de solo. A dose padrão de composto orgânico e casca 

de café recomendadas foram 7,5 L por cova de plantio, o que corresponde a 1,2 L por 

vaso com 10 L de substrato. As doses de composto orgânico e casca de café foram 

aplicadas em cobertura, logo após o transplantio das mudas. 

3.2. Avaliação do crescimento vegetativo 

Foram avaliados a altura de plantas (cm), medida do colo das plantas até a gema 

terminal do ramo ortotrópico, utilizando-se régua graduada, diâmetro de caule (mm) 

medido na região do colo da planta com paquímetro digital e contagem de todos os pares 

de folhas com mais de 2,5 cm de comprimento (GOMIDE et al., 1977). As avaliações 

foram realizadas aos 20 e 30 dias após o transplantio das mudas (DAT), 27/10/2021 e 

08/11/2021.  

 

Análise estatística 

Os dados foram submetidos à análise de variância e a significância verificada por 

teste F (p<0,05). Em caso de significância do teste F, foi empregado o teste de 

agrupamento de Scott-Knott (p<0,05) para comparar os fatores qualitativos (cultivar e 

fontes), e foram ajustados modelos de regressão lineares e não lineares para a análise dos 

fatores quantitativos (doses).  O software R foi empregado nessas análises (R 

Development Core Team, 2016).   

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

4.1 Altura de plantas  

Na avaliação realizada em outubro, houve diferença no crescimento do café em 

função dos diferentes resíduos utilizados (p < 0,05) (casca e composto). A casca de café 

favoreceu a maior altura de plantas em relação ao composto, assim como no mês de 
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outubro. A casca de café proporcionou a maior altura das plantas em relação ao composto 

conforme pode ser observado nas tabelas 4 e 5.  

 

Tabela 4: Resumo da análise de variância para altura (cm) de cultivares de cafeeiros 

cultivados com diferentes doses de casca de café e composto orgânico em duas épocas 

de avaliação. Lavras-MG, 2022. 

   Altura – 27/10/2021 Altura – 08/11/2021 

FV GL QM Pvalor QM Pvalor 

Bloco 2 6,4632 0,0437 8,4907 0,091 

Cultivar 1 0,1307 0,7945 2,3207 0,4086 

Resíduo orgânico 1 17,2807 0,0045* 25,0907 0,0091* 

Dose 4 0,2703 0,9653 0,2903 0,9859 

Cultivar* Resíduo 

orgânico 1 0,5607 0,5900 0,2940 0,7678 

Cultivar*Dose 4 1,0653 0,6923 0,8644 0,9016 

Resíduo orgânico *Dose 4 3,4036 0,1505 4,4928 0,2687 

Cultivar* Resíduo 

orgânico *Dose 

4 

3,3453 0,1568 3,4086 0,4065 

Erro 38 1,8988  3,3231  

TOTAL 59     

CV (%)  14,43  17,78  

Média geral  9,5467        10,2533        
*: Significativo ao nível de 5% de probabilidade (p<0,05). 

 

Tabela 5: Teste de Scott-Knott para altura de cafeeiros em função de diferentes 

resíduos orgânicos. Lavras-MG, 2022. 

Fontes  Altura – 27/10/2021 Altura – 08/11/2021 

Casca de café 10,08 a 10,90 a 

Composto orgânico   9,01 b   9,61 b 

Médias seguidas de letras diferentes não são iguais de acordo com o teste de Scott-Knott a 5% 

de probabilidade. 

 

Com base nos dados apresentados nas tabelas anteriores, identificamos que 

somente a fonte (casca de café e composto orgânico) foi significativo com relação a 

variância de altura (cm) de cultivares de cafeeiro, ao nível de 5% de probabilidade 

(p<0,05).  E dentre as duas fontes utilizadas a que mostrou maior eficiência com relação 

ao crescimento da planta foi a casca de café, tanto na primeira quanto na segunda 

avaliação. Castanheira et al. (2019) encontraram resultados semelhantes avaliando altura 

de plantas quando cultivadas com palha de café e composto orgânico, onde concluiu que 

as plantas com palha de café apresentaram maior altura. De acordo com Clemente et al. 
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(2013), o potássio é o macronutriente responsável pelos parâmetros de crescimento. Em 

um estudo com mudas de cafeeiro, Santos et al. (2008) chegou à conclusão que, utilizando 

a casca de café, os teores foliares de K foram superiores às demais fontes orgânicas 

utilizadas.  

 

4.2 Diâmetro de Caule 

Nas avaliações realizadas em outubro e novembro houve diferenças no diâmetro 

do caule (mm) entre as cultivares analisadas (Tabelas 6 e 7). 

 

Tabela 6: Resumo da análise de variância para diâmetro de caule (mm) de cultivares de 

cafeeiros cultivados com diferentes doses de casca de café e composto orgânico em 

duas épocas de avaliação. Lavras-MG, 2022. 

   DC – 27/10/2021 DC – 08/11/2021 

FV GL QM Pvalor QM Pvalor 

Bloco 2 0,6666 0,0383 0,0177 0,8183 

Cultivar 1 0,8260 0,0424* 0,7020 0,0074* 

Resíduo orgânico 1 0,0107 0,8127 0,0002 0,9620 

Dose 4 0,1716 0,4647 0,2157 0,0619 

Cultivar* Resíduo 

orgânico 1 0,4234 0,1410 0,0040 0,8320 

Cultivar*Dose 4 0,1159 0,6518 0,0670 0,5556 

Resíduo orgânico *Dose 4 0,1007 0,7091 0,0810 0,4602 

Cultivar* Resíduo 

orgânico *Dose 

4 

0,1568 0,5103 0,0991 0,3570 

erro 38 0,1873  0,0877  

TOTAL 59     

CV (%)  14,62  11,90  

Média geral  2,96  2,49        
*: Significativo ao nível de 5% de probabilidade (p<0,05). DC: diâmetro de caule. 

 

 

 

 

Tabela 7: Teste de Scott-Knott para diâmetro de caule (DC) de cafeeiros em função de 

diferentes cultivares. Lavras-MG, 2022. 

Fontes  DC – 27/10/2021 DC – 08/11/2021 

Arara 3,08 a 2,60 a 

Catuaí 2,85 b 2,38 b 

Médias seguidas de letras diferentes não são iguais de acordo com o teste de Scott-Knott a 5% 

de probabilidade. 
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De acordo com os resultados apresentados na tabela 7, foi possível constatar que 

a cultivar Arara apresentou maior diâmetro do caule (mm) nas duas épocas de avaliações. 

Os resultados encontrados por Paulino et al. (2016) foram semelhantes ao deste trabalho, 

em que a cultivar Arara apresentou diâmetro de caule superior ao Catuaí Vermelho IAC 

144, sendo essa uma característica própria da cultivar.  

 

 

4.3 Número de folhas  

Na análise do número de folhas em outubro houve interação entre as fontes 

orgânicas de nutrientes e a dose utilizada. Já na análise da mesma variável em novembro 

não verificou-se diferença significativa em função dos tratamentos utilizados (Tabelas 8 

e 9).  

 

Tabela 8: Resumo da análise de variância para número de folhas (NF) de cultivares de 

cafeeiros cultivados com diferentes doses de casca de café e composto orgânico em 

duas épocas de avaliação. Lavras-MG, 2022. 

   NF – 27/10/2021 NF – 08/11/2021 

FV GL QM Pvalor QM Pvalor 

Bloco 2 22,2000 0,0072 14,5500 0,0291 

Cultivar 1 4,8167 0,2756 1,3500 0,5517 

Resíduo orgânico 1 10,4167 0,1121 0,1500 0,8424 

Dose 4 6,8500 0,1614 2,5250 0,6137 

Cultivar* Resíduo 

orgânico 1 12,1500 0,0870 12,1500 0,0795 

Cultivar*Dose 4 1,8167 0,7635 3,1417 0,5089 

Resíduo orgânico *Dose 4 10,9167 0,0408* 7,2750 0,1230 

Cultivar* Resíduo 

orgânico *Dose 

4 

6,9833 0,1543 3,0250 0,5277 

Erro 38 3,9368  3,7430  

TOTAL 59     

CV (%)  22,42  20,47  

Média geral  8,85  9,45  
*: Significativo ao nível de 5% de probabilidade (p<0,05). 

 

Tabela 9: Análise do desdobramento de resíduo orgânico dentro de cada nível de dose. 

Lavras-MG, 2022. 

FV GL QM Pvalor 

Resíduo orgânico 

/dose 0 1 1,3333 0,564 

Resíduo orgânico 

/dose 50 1 3,0000 0,3882 
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Resíduo orgânico 

/dose 100 1 40,3333 0,0028* 

Resíduo orgânico 

/ dose 150 1 5,3333 0,2517 

Resíduo orgânico 

/dose 200 1 4,0833 0,3149 

Erro 38 3,9368  
*: Significativo ao nível de 5% de probabilidade (p<0,05). 

 

No desdobramento da interação entre resíduo orgânico e doses, foi observado 

diferenças entre o resíduo orgânico somente dentro da dose 100%, conforme apresentado 

na tabela 9.  

 

Tabela 10: Teste de Scott-Knott para o desdobramento de resíduos orgânicos dentro da 

dose 100%. Lavras-MG, 2022. 

Fontes  Número de folhas – 27/10/2021 

Casca de café   8,17 b 

Composto orgânico 11,83 a 

Médias seguidas de letras diferentes não são iguais de acordo com o teste de Scott-Knott a 5% 

de probabilidade. 

 

No desdobramento da interação, na dose de 100%, notou-se que o composto 

orgânico proporcionou maior número de folhas em relação a casca de café (Tabela 10).  

Em um estudo, Araújo et al. (2007), utilizaram composto orgânico na formação 

de mudas e os resultados encontrados foram aumento nos teores foliares de N, K e Mg e 

redução de P, Ca, B, Cu, Fe e Mn. Da mesma forma, Voltolini et al. (2020) observaram 

melhorias em atributos químicos do solo com o uso do composto orgânico. O equilíbrio 

nutricional contribui para o maior enfolhamento do cafeeiro (VILELA, 2020). Resende 

et al. (2022) também observaram aumento do número de folhas do cafeeiro com o uso de 

composto orgânico, quando comparado a testemunha. 

No desdobramento das doses dentro de cada resíduo orgânico utilizado, houve 

efeito significativo somente para o composto orgânico (Tabela 8). Assim, foi ajustado o 

modelo de regressão conforme a figura 1. 

 

Tabela 11: Análise do desdobramento de dose dentro de cada nível de resíduos orgânicos. 

Lavras-MG, 2022. 

FV GL QM Pvalor 

Dose/Casca de café 4 1,7167 0,7812 

Dose/Composto orgânico 4 16,0500 0,0075* 

Erro 38 3,9368  
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*: Significativo ao nível de 5% de probabilidade (p<0,05). 
 

 

 

Figura 1: Desdobramento de doses dentro de composto orgânico.

 

De acordo com a equação encontrada a dose máxima de composto orgânico 

(96,33%) proporcionou o máximo número de folhas no cafeeiro, equivalente a 11 folhas.  

Ainda são escassos na literatura os trabalhos com relação as doses de fontes 

orgânicas a serem utilizadas para a nutrição das plantas e os ganhos em relação ao 

crescimento e produtividade das culturas (LAL, 2020). No entanto, o equilíbrio no 

fornecimento de nutrientes favorece o melhor crescimento do cafeeiro, o que pode 

ocasionar em maiores produtividades da cultura (VILELA, 2020; RESENDE et al., 

2022). Portanto a composição do composto a ser utilizado é importante, visto que 

Castanheira et al. (2019) observaram menor crescimento do cafeeiro com o uso de 

composto orgânico devido ao excesso de Fe. Em contrapartida, Resende et al. (2022) 

observaram benefícios com o uso do composto orgânico, por este fornecer nutrientes que 

favoreceram o enfolhamento do cafeeiro (VOLTOLINI et al., 2020). 

 

5 CONCLUSÃO 

 

 A casca de café proporcionou maior altura inicial de plantas de cafeeiro, quando 

comparada ao composto orgânico. Quanto ao número de folhas, a dose de 96% de 

composto orgânico proporcionou maior número de folhas. De modo geral, a utilização da 

casca de café e/ou do composto orgânico contribuiu para o crescimento inicial do 

cafeeiro.   
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